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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO  

PÚBLICO  

 

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 089/2015, a Resolução nº 13 – CONSU e a 

Resolução nº 16 – CONSU de 11/07/2014, disciplinarão o Concurso Público da classe de 

Professor Auxiliar não cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo. 

 
ÁREA DE CONHECIMENTO: Medicina de Família e Comunidade 

CURSO: Medicina 

LOCAL: Campus Mucuri, em Teófilo Otoni – Minas Gerais 

GRUPO: Magistério Superior 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior 

CLASSE: Professor Classe  – Auxiliar 

REGIME DE TRABALHO: 40 horas semanais (4 vagas)  

DA TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA 

 
Graduação em Medicina. 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Sistemas de saúde no mundo. Sistema Único de Saúde. Princípios, diretrizes e normativas do SUS.  

2. Princípios da Atenção Primária à Saúde. Política Nacional de Atenção Básica.  

3. Estratégia Saúde da Família.  

4. Princípios da abordagem comunitária na atenção primária. Territorialização. Diagnóstico de 

comunidade. Determinantes sociais do processo saúde-adoecimento.  

5. Educação em saúde. Controle social.  

6. Sistemas de informação em saúde. Indicadores demográficos, de mortalidade,  morbidade e fatores 

de risco. Vigilância Epidemiológica – notificação compulsória,investigação e medidas de controle. O 

perfil epidemiológico de transição do Brasil.  

7. Princípios do cuidado individual na atenção primária. Abordagem clínica centrada na pessoa. 

Entrevista clínica. Habilidades de comunicação.  

8. Princípios da abordagem familiar no cuidado às famílias na atenção primária à saúde.  

9. Ciclo de vida. Avaliação funcional da família. Técnicas de abordagem à família.  

10. Abordagem clínica integral na atenção primária dirigida aos diversos ciclos de vida e nas 

diferentes redes de atenção.  

11. Educação médica contemporânea: tendências atuais, desafios e objetivo. Metodologias centradas 

no estudante. Ensino baseado na comunidade. Diretrizes curriculares nacionais para o curso de 

medicina. Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Medicina da Universidade Federal dos 

Vales do Jequitinhonha e Mucuri – Campus Mucuri 
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Conteúdo Programático para Prova Didática e Prática  

O candidato deverá elaborar uma exposição teórico-prática, tendo como base exemplo(s) de 

situação(ões) ou caso(s) clínico(s) que possibilite(m) a discussão de aspectos epidemiológicos, 

fisiopatológicos, raciocínio clínico, diagnóstico e orientação de plano terapêutico na atenção primária, 

conforme a pertinência ao tema sorteado.  

Temas:  

1. Hipertensão arterial sistêmica.  

2. Diabetes mellitus tipo 2.  

3. Depressão.  

4. Infecções de vias áreas superiores. 

5. Pneumonia comunitária 

6. Cuidados preventivos no ciclo gravídico-puerperal.  

7. Agravos mais prevalentes na infância. 

8. Tuberculose pulmonar.  

9. Hanseníase 
10. Leishmaniose 
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Outras referências a critério dos candidatos 

 

 

 

 


